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SAÚDE
Trabalhadores rurais visitam Arraes
Publicado em 09.08.2005
Cerca de 50 trabalhadores do campo e da indústria da Usina Catende estiveram ontem, às 17h, no hospital Esperança, para prestar solidariedade à família do deputado federal e ex-governador Miguel Arraes (PSB), internado na UTI há 54 dias. O grupo foi recebido no hall do hospital pela esposa do parlamentar, Madalena Arraes, que falou pela primeira vez em público desde que o marido foi internado. 

“Eu já disse a ele (a Arraes) que viria hoje (ontem) aqui uma representação grande de Catende, e ele ficou muito satisfeito. Sei que o grande projeto que ele pensou já está em boas mãos”, afirmou, referindo-se ao processo de autogestão dos trabalhadores na usina, iniciado no terceiro governo Arraes. Dona Madalena informou que a saúde do marido é muito “delicada”. “Mesmo que demore, a gente espera que ele se recupere. Ele ainda vai sofrer um pouco, mas vai sair dessa”, afirmou, agradecendo a visita de todos. 

Os trabalhadores entregaram a Madalena Arraes documento assinado pelos presidentes dos sindicatos de trabalhadores rurais dos municípios de Jaqueira, Água Preta, Xexéu, Catende e Palmares, no qual oferecem apoio ao socialista. “Viemos aqui hoje, em nome das mais de 4 mil famílias que fazem o Projeto Catende Harmonia, trazer o nosso apoio e o nosso carinho ao senhor e à sua família”, diz o documento endereçado a Arraes, a quem os trabalhadores chamam de “prezado e querido amigo Dr. Miguel Arraes”. 

Estiveram também no hospital representantes das associações dos 48 engenhos da usina, da Cooperativa Harmonia, da Cia. Agrícola Harmonia, da Administração Judicial da Massa Falida da usina e da Federação dos Trabalhadores em Agricultura do Estado de Pernambuco (Fetape). “Esse projeto tem tudo para dar certo. Não podemos desistir das nossas causas justas e verdadeiras. E ele (Arraes) quer o povo junto na rua, afinado com as suas causas, afirmando as suas verdades”, afirmou dona Madalena. 

Segundo o síndico da Usina, Marivaldo Andrade, “o ex-governador tem um papel importante para a Zona da Mata, sobretudo para a luta dos trabalhadores da Usina Catende”. “Estamos fazendo um estudo para reativar a destilaria, desativada desde 1991, e queríamos que ele soubesse disso”. 

No documento entregue a dona Madalena, os trabalhadores informam também que estão trabalhando para que a safra 2005/2006 seja bem-sucedida. “Queremos dizer ao senhor que continuamos precisando do seu apoio e das suas importantes idéias”, diz a carta. “Doutor Arraes sempre participou do lançamento das safras, que têm início em setembro. Já estamos sentindo a falta dele”, disse Marivaldo. 
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Fetape reafirma apoio ao Governo
A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado (Fetape) reiterou ontem apoio ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Durante reunião do seu Conselho Deliberativo, ocorrida pela manhã em Garanhuns (Agreste), a entidade emitiu nota expressando repúdio às denúncias de corrupção em órgãos governamentais e no Congresso Nacional e confiança em Lula por ser ele um "parceiro histórico na busca incessante pela moralidade no trato da coisa pública e da justiça social".

A Fetape, que congrega 177 sindicatos de trabalhadores rurais de todo o Estado, representando 800 mil camponeses, diz que "na luta incansável por um Brasil mais justo e solidário - ontem sindicalista como nós, hoje como Presidente da República - LULA (em letras maiúsculas mesmo) tem o apoio e a confiança das trabalhadoras e trabalhadores rurais de Pernambuco".

Na nota, a federação reafirma ainda a sua luta histórica em favor da democracia, da justiça social e do combate à corrupção no Brasil, que "infelizmente, está presente em todosos níveis de poder há vários séculos". O documento prossegue exigindo apurações rigorosas e punição exemplar dos culpados.

Reivindica também que o Poder Judiciário "escute o clamor dos trabalhadores rurais e de toda a sociedade, sendo ágil e eficaz na aplicação da lei aos corruptos, punindo a todos e assegurando essencial contribuição para evitar o ciclo histórico de impunidade". A Fetape defendeu, no último parágrafo da nota, o combate à violência, a ampla reforma agrária, a valorização da agricultura familiar e a reestruturação da Zona da Mata, entre outros pleitos.
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Uma fiel aliada 

A Fetape está disposta a matar e a morrer em defesa de Lula. Reunido, ontem, em Garanhuns, o conselho deliberativo da entidade que representa, em Pernambuco, 177 sindicatos rurais, cobrou a punição dos culpados pela crise e reafirmou a sua confiança no presidente da República.
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VISITA PRESIDENCIAL II
No evento, vaias orquestradas para o governador e o prefeito
Publicado em 04.08.2005
O clima de campanha que o presidente Lula tenta impor à sua agenda, em resposta às denúncias de corrupção no governo federal, ecoou ontem junto aos trabalhadores rurais, sindicalistas e representantes dos movimentos sociais que foram levados pela Fetape, em 150 ônibus, para o lançamento do programa de agricultura familiar. Em pouco mais de uma hora de discursos, o governador Jarbas Vasconcelos, líder da aliança que reúne o PFL e PSDB no Estado, recebeu 10 vaias na Praça Guadalajara, todas as vezes em que o seu nome era mencionado pelos aliados do petista. Sem demonstrar constrangimento aparente, o governador apenas sorria. 

A primeira vaia foi dada às 12h15, quando o nome do governador foi anunciado oficialmente no palanque. O prefeito do Recife, João Paulo (PT), foi aplaudido. No entanto, o próprio prefeito anfitrião, Luís Carlos Oliveira (PMDB), não recebeu tratamento semelhante, ao contrário. No palanque, o deputado Izaías Régis – com atuação política na cidade – também acenou para a platéia e foi aplaudido. 

Os aplausos da claque foram reservados a Lula e aos oradores que criticavam as elites, as críticas que o governo federal vem recebendo da oposição e os pedidos de mudança da política econômica. 

O presidente da Contag, Manoel Santos, antes um crítico ferrenho do governo federal, derramou-se em elogios. “Não se pode dizer que Lula é corrupto antes de investigar. Parte daqueles que dizem que querem moralização, na verdade querem é confundir ou prejudicar Lula. Um deputado que defende Roberto Jefferson e diz que Lula é corrupto, quer bagunçar. Agora, nós não vamos para a rua. Já estamos na rua”, observou, antes de defender a reeleição do presidente. 

Jaime Amorim, um dos líderes do MST, também foi ovacionado ao dizer que a bandeira da ética na política e o combate à corrupção não poderiam ser apropriados pelas elites. “Independente de termos diferenças com o modelo econômico atual, o povo brasileiro tem compreensão de que não se pode deixar que esse momento histórico descabe de água abaixo (referência a uma eventual queda de Lula). As elites estão querendo isto. Não vamos deixar que eles tomem a bandeira da ética na política, do combate à corrupção”, conclamou, sob novos aplausos.

